
• Para um vírus se replicar, deve induzir uma célula hospedeira 
viva a sintetizar todos os componentes essenciais à produção 
de mais vírus.

• Replicação é dividida em 5 etapas:
– 1) Ligação/Adsorção
– 2) Penetração
– 3) Síntese de ácidos nucleicos e proteínas virais/Biossíntese
– 4) Maturação = Montagem dos capsídeos + empacotamento
– 5) Liberação de vírions maduros
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Maturação

Liberação
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• Ácido nucléico viral codifica poucos genes necessários à 
biossíntese de novos vírus.

• proteínas do capsídeo

• algumas enzimas envolvidas na replicação do ácido nucléico

• Célula hospedeira geralmente “fornece”: enzimas para a síntese 
protéica, ribossomos, tRNA e ATP.

• Ciclo de vida viral melhor conhecido é o dos bacteriófagos.

• ciclo lítico (lise e morte da célula hospedeira).

• ciclo lisogênico (célula hospedeira permanece viva).
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Fagos lisogênicos ou temperados
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Fagos lisogênicos ou temperados

Relacionamento 
estável com o 

hospedeiro

Lisogenia
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• Apresenta 3 consequências para a célula hospedeira:
1. célula lisogênicas são imunes à reinfecção pelo mesmo fago (mas não a 
outros tipos)

2. fago conversão: adquirem novas propriedades. Exemplo: toxina de 
Corynebacterium diphtheriae é sintetizada a partir de um gene do profago.

3. transdução especializada: transferência de determinados genes bacterianos 
via profago.



7

• Vírus + células = cultivo!

•Cultivo de bacteriófagos em laboratório

• crescem em meio líquido e sólido com células 
bacterianas em cultura pura

• método da placa de lise: detecção e contagem de 
partículas virais

Requerem laboratórios de nível de 
biossegurança 2 ou 3 dependendo do vírus

http://sandbox.yoyogames.com/games/27114
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Quantificacão de vírus bacterianos utilizando o 
ensaio de formação de placas de lise pela 

técnica de sobrecamada de ágar. 
Unidades formadoras de placas (UFP)

Método de placa: detecção e contagem
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Quantificacão de vírus bacterianos utilizando o 
ensaio de formação de placas de lise pela 

técnica de sobrecamada de ágar. 
Unidades formadoras de placas (UFP)

Método de placa: detecção e contagem

Quando um vírion inicia uma 
infecção  placa de lise (zona clara ou 

zona de lise)

Convencionou-se que cada placa 
de lise origina-se a partir da 
replicação de um único vírion

Camada turva = células 
bacterianas

O número de unidades formadoras de 
pacas de lise corresponde ao número de 
unidades virais  infecciosas presentes na 
amostra inicial em termos de título viral



1. Cultivo em animais experimentais

Estudos da resposta imune à infecção

Procedimento diagnóstico na identificação e 
isolamento

Camundongos, coelhos e cobaias

AIDS e a falta de modelos animais naturais

Chimpanzés são infectados por HIV-1 (Lentivirus), mas não apresentam 
sintomas da doença  não podem ser usados no estudo dos efeitos da 
multiplicação viral nem no tratamento da doença

Testes de vacinas em seres humanos



2. Cultivo em ovos embrionados

Inoculação na membrana 
corioalantóica

Inoculação amniótica

Inoculação alantióica

Inoculação no 
saco vitelínicoCavidade 

alantóica
Albumina

Membrana da 
casca

Saco 
aéreo

casca
Cavidade 
aminiótica

Membrana 
corioalantóica

Crescimento viral se manifesta pela morte do embrião
Usado na produção de vacinas (por isso a pergunta se somos alérgicos a ovo!!)
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3. Cultivos celulares

Culturas primárias: Rim ou pulmão, dissociação de células a partir de fragmentos 
do órgão  períodos limitados de cultivo 

Linhagens celulares permanentes: células de subcultivos das culturas 
primárias que crescem indefinidamente 

 Linhagens diplóides: são sensíveis para o isolamento de vírus - Resistem de 30 a 
50 subcultivos - preparo de vacinas

Linhagens celulares estabelecidas: 70 passagens. Tecidos com caráter neoplásico 
(HeLA) ou de células normais  (Vero). Fins de diagnóstico, para isolamento, 
não utilizadas para vacinas

Temperatura ótima: 36oC a 37oC, 35oC (monocamada)
pH fisiológico: CO2-bicarbonato, estufa de CO2
RPMI: manutenção de algumas linhagens celulares



Cultura de células:

Efeito citopatológico (danos na monocamada)

Hemadsorção  Agregação de eritrócitos à superfície
 de células animais, em meio de cultura, após

 infecção por vírus. 

Hemaglutinação  vírus se ligam a eritrócitos
 formando pontes entre eles (auxílio das espículas)

 
Microscopia óptica: inclusões virais

colorações Hematoxilina-eosina, Papanicolau ou laranja-de-acridina

Microscopia eletrônica:
Morfologia ultra-estrutural

Células Vero infectadas por 
Vírus da Herpes Simplex (HSV) 
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Vírus animais

Vírion completo se insere na célula

Célula eucariótica possui núcleo onde muitos 
vírus são replicados
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Liberação viral 
por brotamento

Há intervalo 
entre infecção 
viral e evento 
lítico 



• Vírus de RNA
• Retro = “para trás”
• Transferem informações de maneira 

reversa (de RNA para DNA)
• Muitos retrovírus infectam vertebrados
• Gênero Lentivirus inclui as subespécies 

HIV-1 e HIV-2 que causam a AIDS 
(Síndrome da Imunodeficiência 
Adquirida)

• Carregam sua própria polimerase que é 
DNA polimerase dependente de RNA 
(Transcriptase reversa) (RNADNA)

• gag  proteínas estruturais
• pol  transcriptase reversa e integrase
• env   proteínas do envelope
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Processo de multiplicação e herança dos Retroviridae. Um retrovírus pode se tornar um provírus 
que se replica em estado latente, podendo também, produzir novos retrovírus.

RNA viral

Transcriptase reversa:  DNA 
polimerase dependente de RNA.

Fusão



Sítio de adsorção Adsorção                   Fusão                            Penetração



Linfócitos T



Macrófago
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Doença Vacina Indicação

Gripe Vírus inativado Pessoas saudáveis com mais de 65 anos; pessoas com 
doenças respiratórias crônicas

Sarampo Vírus atenuado Lactentes com 15 meses de idade

Caxumba Vírus atenuado Lactentes com 15 meses de idade

Rubéola Vírus atenuado Lactentes com 15 meses de idade; mulheres em idade 
fértil que não estejam grávidas

Varicela Vírus atenuado Lactentes com 12 meses de idade

Poliomielite Vírus inativado (Salk) 
ou atenuado (Sabin) 

Crianças; adultos, qd risco justifica

Raiva Vírus inativado Profissionais em contato com vida selvagem em áreas 
endêmicas ou mordidas por animais; veterinários

Hepatite B Fragmentos 
antigênicos do vírus

Crianças; adultos (profissionais da saúde, usuários de 
drogas injetáveis, pessoas com múltiplos parceiros 
sexuais, familiares em contato com portador)

Hepatite A Vírus inativado Pessoas em viagem para áreas endêmicas e durante 
surtos

Varíola Vírus da vaccínia vivo Certas pessoas ligadas ao serviço de saúde ou militar
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Droga Antiviral Modo de ação Comentários

Análogos de nucleosídeos e nucleotídeos

Aciclovir, ganciclovir, 
ribavirina, lamivudina Inibem a síntese de DNA ou RNA Usados principalmente 

contra herpesvírus

Cidofovir Inibe a síntese de DNA ou RNA Possivelmente eficaz 
contra a varíola

Zidovudina (AZT), 
didanosina, zalcitabina, 
tenofovir

Antiretrovirais que bloqueiam a 
síntese de DNA pela transcriptase 

reversa

Usado para 
quimioterapia contra HIV

Outros inibidores enzimáticos

Indinavir, saquinavir Inibe a protease viral Usado para quimioterapia contra HIV

Fixação e decapsidação

Zanamivir, fosfato de 
oseltamivir Inibem a neuraminidase no vírus da gripe Tratamento da gripe

Amantadina, 
zimantadina Inibem a decapsidação Tratamento da gripe

Interferons

a-interferon Inibe a disseminação do vírus para novas células Hepatite viral
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Estrutura da droga anti-viral Aciclovir.
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Mecanismo de ação da droga anti-viral Aciclovir.
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Neuraminidase  auxiliam a liberação dos vírus de dentro das células animais 
por clivar as ligações glicosídicas de glicoproteínas e glicolipídios de células 

animais

http://homepage.smc.edu/wissmann_paul/anatomy1/1antiviraldrugs.html
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Ø Forma extracelular distinta de natureza totalmente proteica
Ø Não contém DNA ou RNA

•1982: neurobiologista Stanley Prusiner – sugeriu que proteínas infecciosas eram 
a causa do scrapie (doença neurológica de ovelhas).

•1997 – Prêmio Nobel de Fisiologia ou Medicina

• Causam doenças neurológicas animais do tipo encefalopatias espongiformes 
transmissíveis (TSEs).

• bovinos: “doença da vaca louca” (BSE)

• Humanas: doença de Creutzfeldt-Jakob variante (CJDv)

• Podem ser transmitidos por meio de carne/tecido contaminado ou por ração 
feita a partir de animais contaminados.
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Como uma proteína pode ser 

infecciosa.

PrPC – proteína priônica celular 

(normal). 

PrPSc forma infecciosa da proteína 

priônica celular (anormal).

PrPSc induz a conformação 

incorreta das PrPC e as acumula na 

célula.

•1 e 2: gene para PrPC está 
no cromossomo 20. A PrPC 
é produzida e secretada 
para a superfície celular.

•Principalmente neurônios

•3 a 5: a PrPSc reage com a 
PrPC na superfície, 
convertendo-se em PrPSc.

•6 a 8: a PrPSc é absorvida 
por endocitose e seus 
agregados se acumulam 
nos lisossomos.  
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Há destruição do tecido
Porém não se sabe ao 
certo se esta se deve ao 
acúmulo dos príons nas 
células!!

Mecanismos pelos quais podem ser observados a doença:
1) Doença priônica infecciosa – transmissão da proteína priônica entre humanos 
e animais;
2) Doença priônica esporádica – dobramento incorreto aleatório em indivíduo 
normal e não infectado (atinge 1 indivíduo em 1 milhão);
3)Doença priônica herdada – mutação no gene que codifica o príon
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Detecção - diagnóatico

Molecular: Detectar a presença do material genético

Imunológico: Detectar a proteína do vírus
Detectar a presença de anticórpos anti-vírus



 




